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No Brasil há uma carência de instituições de longa permanência para idosos e conseqüentemente que assistem pacientes que 
convive com a Doença de Alzheimer (DA), fato que torna os familiares responsáveis diretos pelos cuidados aos pacientes no 
domicílio. Condição que exige destes familiares, que já desempenham duas funções diárias, se ajustarem a fim de conseguirem 
cuidar de seu ente. Diante da mudança, o familiar torna-se frágil. Nesse contexto, é comum encontrar-se casos em que os 
familiares são acometidos por inúmeros sentimentos de ordem física e emocional. O presente estudo tem como objetivo 
descrever os sentimentos que o cuidador familiar vivencia no cuidado ao paciente que convive com a DA. Elaborou-se um estudo 
do tipo revisão integrativa da literatura em enfermagem. Para a seleção dos artigos, utilizou-se as bases de dados LILACS, 
SCIELO E BDEnf;  foram critérios de inclusão artigos publicados no período de 2000 e 2010 em periódicos de enfermagem 
disponíveis online, na íntegra e no idioma em português. A amostra constitui-se de 14 artigos. A análise e a interpretação dos 
dados deram-se através de uma síntese comparativa, da qual os sentimentos que mais se destacaram foram: sobrecarga física, 
citado por 50% dos autores, devido à quantidade de tarefas e responsabilidades que o cuidador assume e a exclusão e o 
isolamento citado em 28,5% dos autores por se dedicarem integralmente ao seu familiar portador de DA; 21,4% revelaram 
depressão, conflito familiar e abalo emocional e 14,3% dos autores citaram raiva e esperança/fé. Dentre as lacunas do tema 
investigado destaca-se a necessidade de cuidados de enfermagem para os cuidadores familiar de DA focados na realidade de 
cada caso.  

 




